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•3í•L101 c•A 

¡jo coração' juvÇnil florescem 
•rl ,,. 

todos E)S n01?Cc:ò Sentti`f• 

e _r•xy•r•l quiz patentear á m ¿rinha bri 
t•rnnica, co-,no o tocara e lhe 

#elo •desetnpenho (guina abalara à alma a homenagem 

1TÌlSS1Óí que deve sensibillSar 
e pròfundarn•i]te comi-nover 
todo o coração portuguez, 
vieram ào 'rejo dois na ,, ios 
de guerra da esquadra bri- I toú no brinde feito. cada falei lhes de uni assalto a 

tannica, Ma *s uma VeL O 170S-
so petiz se vigi honrado com 
a presença da marínha fi-
gléia tias suas aguas, presen- j 
çà que sé; eni outras occa-
siões, era para nós motivo de 

va com satisfarão a sua taça l s erro ele compusic:aïu, não düia de 
a bordo d;: um navio da glo- onde era a loja roubada. 
riosa armada britannict pa- Este estai•eleciuiento é de R,o-

riz, e tem as portas para a entra- De t•hetorica estamos nós far-
da muni—ipal, chio atravessa o sou-a rainha Alexandra toda a tos e cheios, e desde que a rneto-
to de Quiraz. rica quiz tomar para st as espo-

Farnhia Real In- lez_•, a na- Ho a com, ha oito dias cortai iusto orgulhò, n esta, alem de a j ras ,l oiro n.) ex.rciciu {.ias ne•re-
nos t•ispertar esse mesmo ser- ção amigai c ál!iada e . a sua ! nuo :1 dial r lhes, que tem falhado n atos da administraç:lo publi. a, es 
tim•ntò, ,nos captiva pela de- poderosa esquadra, ria qual • todas as pistas ata cies:,aberta dos 4 ta tem ido d-: mala i,edr! A ver-

EI-R.1 D. Carlos tanto se or-, au. toses d tis r,,ur,o. 1 d 'G1 de intuitos que i I 1 dado e esta, pr,rque os factos são, IGa 
i Bulhava de ser almirante ho- 1 \u nitiniu outro rge prati: ou so 

liou •. oti. 

Ualle'de Tamel. io de &Varço 
dadeiro n)cnanicnto e c}ue, altiva é 
altaneira, domina um vasto l)orisonte. 
Esta descri cão' foi irtter_ ora ida no As proezas dos am1,--os do alheie• P. p P 9 ódios, às •suas ambições e <is suas ; ultimo capitulo, para o não alongar 

o que tanto monta coaio dizer,dos demasiadamente. q politiquices; pois no m. u ent n-
mala idrus dos viAosos e tios ca Prosigamos então: prestada a seus pac der as maiorias cumli l'Òtu assittl•. 
(tons' cuntiuuan, u'unl crer end° com n setí dever wmo inter )Ceies «O MONUAN11 O 

e i(mfto e no almoço, a : que pouco iras uilisador por estos si t 
I , P q P I da vont:.de do paiz, ti ne quer I E' uma verdadeira obra prima de 

"tem se di-w11 ass:stir tios. obras o uãu palavras- res rwn itrte. Honra ao seu auctor. 
bem claramente o iT anifes- Na, initrlia cartas da s ni tna tias • 1 Só a cruz mede : 3 met ros 4e alto, 

verba -, pois é este o sentir tini o pedestal— bastava-lhe o pincaro dá 
sono, elo paiz; que resoa de tecia dita mant•nha—seis meuòs. 

D1SSe EI-Rel que levanta- urna loja d, me[ +varia; masy lia() a pai-t-6 t, todos quantos põem "este icem-se gravadas a chumbo; 
seis io o nlssdo aninha opor os interesses da naçìto muito at i em côres, as palavras:—Av Crrei—e 

ma du$ interesses e das ambições• algu,v"' qua tas dos passos melhores 
poetas christáos. 

dos partidos, dos grupos e dos Eram duas horà:s da tarde. Seguiu-
grupolhus. se 

o ALMOÇO ra saudar o rei Eduardo, 

b o qúa sào. 
è1T1 Quiraz outro roubo nada sie Deixem a rhetorica para os tri-

norario. Agradecia a-s provas atos coda, luso mas por costura de 
d.: estima dadas á memoria bnnaes e para ia comidos; e tan- 

mais simples ex©.:ação. no sanetuar:o das sóis, reslieitan 
dc sete Pae e de seu It'mão, l Enquanto que a eute estava elo a alteza do luar, tratem da 
pelos commandontes dos dois na tniss t em Quiraz, entraram em 
navios, em nome da nação 1 ìtms caia, d hem perto ria c greja, 

arrombaram rima caixa conteü-
britannica dizcnd0 uânt0 `• i acudo-se cum levarem uns 15 ou 
essa manifestação e as pró- 16:00 gois em dinheiro, não ruu-
vas de sympathia que lhe bando [vais nac!a, e deixando um 

eram tributadas, p•ssoalmen- , cor( to de ouro, titia lá estava l,ut nssuaos; p0 s é d'a ui d'uude tc-m ,-eira, Be astuta Dias Ferreara, dr; 
não darem culn vise eertamearte ' 1 • q A.itonio Lemos 'e o representante de 

te; o oümmovici`m. Terminou r vindo todo o mal de que eufcrr•a 1 este orual. •ou m•smò por falta da t.•mno-, J 
fazendo cotnS [)elas pràspe- {' `;a ca;z: fi, c,u o <.iuno, fios. atl o paiz. 0 sr. dr. José cie Lemos foi o hri-

I D. senlpoiu esta tirada sobro meara à levantar os brindes. Brindou 
I'ldadt S dOS SObei'A170S ingle- l de 85 anuas, r,^oiti, arrui,ta.io, è pol:tic .t, yt[u cYttruu <: yui, liar eu a S- Ex., Revm., com palavras de 
zes, da Familia Real Ingleza, que eGiava em um quarto na va não ter gdc dizer-lhes. 

rinda virada a leste, em tiu-: rito — r)osde a m: ia noite até estas 
l que a .cicia, auude entraram,ì c 

sótibc deixar as i7íais tratas ta ri jfrente pai s veste. N'estx varandi: 
recordai ides. Esta delicada c O commandaate dó A1'r0- i ficaram fluas -reanças, :nas, , omo 

cuustaiitem•rnte cum algumas in-
set]sibilisadòra hãmenaget7i guiai, agrádeccndo em som Fr porta para a s beta :ts•al:a t<[ lì 

t 1termittencias; ages vitus p s:.dos 
dto Wiafinha nó paiz alliado da esquadrai britannica, a ! casse f ch ida as c r atiças na la a pet,ue.los intervallos- des.•ar„;as 
ha de provocar cri? todo 0 1]ónra Cia V1Stta regia, [. V l citam, uuvindu apenas barülh, na 

)ara Com El-Rei D. i•2a►7uel , sala, ao que m:) tliro:n. 
paiz um movimento de com F 

-da ntlção è *da esquadra b,i-

O Ari- tini e o T7etuss vie-
ran1.ao nosso porto, com a 
mis ;áo especial de, em nome 
da esquadra da ,Nlediterra-. 
neo, coitocãrem no Pantheon 
'de S. Vicente, sobra; os fere-
tros de El D. Carias e dó 
PrirìC:l•e Real, cordas que 
reprcs,entàvam a estima res-
peitosa; o preito de homcna-
get7n por acl ielle : ue -foi al-
n]i•rãrte cia ármada m-leia e 
pele -que; nâ passagens pela 
orle ̀-da Gran-Bretanha, ali 

=-Queixam-se as oppusiçóes col de Santa Eufemia, onde foi erguida 
uma cruz de edra que é uni ver-• ligadas que as maiorias das ca- pedra, q 

muras as alão deixais papa(mear, 
nern saltar a terreiro tos seus 

Fui pre,d um malancïrute, que 
tnovfda gratidao. phrases da maior sytr_pathia já conhece be.l1 o caminho cia e,t 

A nàção a que nos ligam e estima, e, ao referir-se á I doia, por suspeito; mas, ou por-

òs rrìai§ estreitòs laçós;aquel- i memoria de El-Rei D. Cai-- t qn cite .oubusse fazer o s..'1 r,rçu 
Ia que nunca tios desampa- tos, fel-o em termos coturno-, be »t feito, uri p„ryue d 
q da captura fattass. a ori • utaçaó, 

rou nas `crises graves or Lie vidissimo•, dizendo que o fa(- • ti -P q yu) 0 l.umãu de i.,•jó r ra yuan 
'passamos na história, quiz tecido mo:]arci7a só contava(do preocleu o Utifno Bolêta, e 

agora dar ió povo portitguei amigos n'aquella armado.: certo é, que o roubo nabo appar,3-

a prova fie que sabe cote- Terminou levantando a sua I ,et), ó as provas não abtulda,n. 
partilhar as nossas dores. Já taça p_las f licid ides da Fa-' So:lim l, e sugue• 

milia Real Portugueza e da O cls) sia eatregúe 
na estada de CI-I2ei D. Ma- 5 iridad•, que s2 empouha 
suei no Pórtó, a Inglaterra gloriosa armada da nação dal o. 
quizera especialmente dar amiga e alli!da. Em Roriz, em uma noite da se-
unìa 'den•ons`traçãá "àe à} rt,- Nos dois brindes ha a nota tisana p assada, deu-se fogo, como 

tOCante da SaUdad )'10 dS_ sa tussa é:n u•na n,iite do carna-
ço tio joven soberano, envi- E P vai• 11.1 multas casas n'aquella fre-
ando a Leixões rim navio de samento do Rei e do Princi- igneiia, em ytle fica g_nto de pr 
guerra. Ali se encontrou cite pe, varados pelas balas fati- i veneào até ao meíó ria noite, e 
com oS cruzadoreszesf5•i- dicas; na tatu de I dé ft v i outra Su m riu da il,,ite até iro dia. 

nhoes, que o governo hespa-
nh -1 enviahà com fim 
CO. 

•Sas, §e então rios podia 
lisonjear essa fidalga e àtten- i 
ciosa rlefel•encia, agora mais Coa-iprel-iendèndo a impor- dai' pisaiiòtiic pelos jor,ialeéy- i 

uma pinga, :m quanto clli s. i s.' 
intimamente nos coiiinlove a tancia d este facto e -igrade- i , se Òatretinha a tirar o vinho, en 
presença dos cruzadores Ai-- lendo, sorrio nos cumpre, a i truta ti ni porco dentro da loja; e, 
rogalit e TTettus, no Tejo,ha- visita dos dois iniportantes porgu s. ex.a rias desse par ella, 
vendo a accrescentar que o navios da esquadra britannt- i o . ntru o níí( ,u lá dentro á sua 
comrii•ndante em chefe da ; ca; nós tambem fazemos vo- ; voutad. , e.,nt_.t in.lo -sa com ar-

I rabeai• lima cana, que estava e ll 
esquadra do Mediterraneo y tos pelas prosperidades do rim tonei, d ò.ide tinha sabido vi-

fez saber ao sr. ministro dos, Rei de Inglaterra, de toda a nho ameriNano, e s)Italido-se n 
negocios estrangeiros chie, Familia Real Ingl-za[ e da ! vinli,) que eile ainda continha, eus 
hão podendo nesta ÓCCaSião i gral7de nação, nossa fiel anil- quantidado superior a uma. pip a, 

'vir a Lisboa, tencionava vi- ga e alliada; e saudamos a Felizmente dera n pila vista:{, <í 
adega, do pr•)vador d vinhos Ite 

--Atar-nos antes de abandonar bandzir a- gloriosa, que se d.:s- • vista bwixa a tempo, de olie não 
?Se alto cargo. + fralda cote brilho sem Igual, causar mais imi,ortantès prejui 

I l-Rei D. Manuel em cai- I?as cimo partes do mundo. zos; ainda. n s- im bobeu que fai°t . 

òfferecído a S. Ex., Revm.» e aos con-
t•idados pela comniiss:ïo dos festejos; 
n'u.na depen•dencia da capellinha con-
sagrada a 5t.- E.u1,:aiia. 

A' meia, entre oà-,ros, leribra-nos 
ter visto os exm.— srs.. t-. José dã 
Lemos Junioi deputad.) pelo Porto, 
presi;leute da caiara de Villa do Con-
de, conselheiro ';sacio [avier, admi-
nistrador do concelho de Villa do 
Couce; dr, Carneiro, ex-deputado da 
ndc<io e advogado em Santo Thyrso; 
Paire Benevencto de So"usa, vigario 
da vara cio 3.• disuicto da {ilaìa, Lu-

cunfecç<to d leis qit ínt `['ósseas :i-mo Monteiro ae Araujo, U--itor de 
ao paiz, estuclan(lo-as, e disAliu ! S. Christovaia; 3bbade de Bougado, 
du -as, Com o espirito orientado l Abbade de Canidc•ilo, Párocho de Gili- 

doei, dr. M:inoel Cruz; Palre Luiz de 
pelo bom da I caria e não petas Campos, Abbade aposentado de S, 
ambições da putitlea, e, incito ine- Roai:io, madre Xiitomo N ) reira Dias 
nos, pelos odius e niás vontxdos i da Costa, Reitor Aiarioel da Silva btot 

roiro, e lia Lambem a affit'- p, e só assim, puryne a freg,[er.ia do, que 0 acuulpanhuuy e que já 
e• :a trescalando a 1)'elhus e a ili- i ou qd an:ios-, vive tarai inação de Lima amizade s::- curti:: J3 

bera no Saivadur, ira-ta est— e 11,w-
tos asnos em Abb :tde elo Aviva 

na quinta do (2a.=tello, uri lÒ eu o 
sonhes i, ha ni•tis de " anuas. 
O ho:n, j, èstitna: el e vaneran-

do P ilrè Pias vae vivando c•oni u 

seu in:•ariavel couta bicho, ou via-
ta b¡xus, protesta,ido cóntra os 
anaffi.,=s ela nierlicina. Au meu 
Velho ainigo um abraço. ` 

Até à semana. 
Pararcactó. 

cular entre duàs nações; flue 
•r 

são as miais antigas apiadas 
na Europa. 

nhutãasi! 
—Em um (' estas Mias passados 

iodo a si,.à D. Maria llacha_!o, do 
S. Fins, á sua para mau-

á aucto 

em liqui-

— 

_ ••1préssões 
d';n;cr.a è:e ..; süti er;iest, c) 

r 

.• • 7•rsa•, ce;tli•:•S.a •f•c•••s.•$ta 

niur.0 eloquencia e verdade. 
Em resposta, o S-. Bispo do Porto' 

üsse que sentia o cora . ao cheio de 
horas, :t qu_, lhes estuo es: ruveti :riearta por tornar parte u'urna niani-
du, .ttu,s da acide, tem uuveja lo fes: c<ïo de .anta te, hõnrida com a 

prosei ; a de cai alheiros tão distin-
ct,_) , o seu clero, as pri[r.eiras aucto-
rt,l'de; dos conçç-11i, ., coutinantes, ó 
pulpito, a imprensa. Que agradecia as 

cie p•driseu iiue cil,gon a bran cunsidcra;óes de que o faziam alvo  

O. d'onde custou a despejar; 
pela uma liara ;í:, tarde; fui se 

chÒoando- mais um ¡louco- louco para 5. 
E. ouvindo-se trovões cnur.nes ja 
perto (' este Valle; é pruvd vi isque 

cila volte. 
Diz o nosso povo, e diz bem:— 

o que perle u mez, neto perde o 
annu. 
=Cumpletou hontern 88 asnos 

o meu presadissimo amigG 
Antonio da Cruz Pias, do Salva-
dor do CaiÈ: ,o. 

Está cheio de s<:ucle e ele vida. 
é teu tralialh iúor ine nsavel e 
muito prestimoso. 

Fui a pé a Lamo_ò em 184'3 e 
em 1847 por cxusat da sita urda 
naç u; e ainda tem vivo u crea-

u, u os ,ll011tc5 noz dia c! inv r qu felicitava tod:).i os que tomaram 
q parte n'aqu lle acta_ 
iro. Erra, para elle, : ma grande :onso-
O i,ucico da trovoada era a N. iuyào ver :ali reunidos, erra fraternal 

convívio e associados a um acto de 
tanta piedade, o; representantes doi 

concelho; qu, I:niitavan) aquella 
freüue..ia—unto Thyrso e Villa do 
Conde. r:;sa união, corai ti dó ele-
——- to (: ccieNiastico, dévia estreitar-se 
para promover d bens temporal d'a-
qu(:lies povos. 
F liou depois o .' rir. conselheiro 

ignacio Xavier, alue fez urna calorosa 
apologia da-, qualidades do nosso ve.• 
=ando Préla•do e tambem brindou aó 
muito digno Reitor de Alvarelhos, al-
ma d'aqueila testa. 
Por iam falsou ó sr. Reitor de Al-

varelllo:,, agradecendo a coope-acuo 
cte Cudos i,'aquaila niaiuif; staçao de fé 
religiosa. 

,itr'e cumpririentos, palmas e vi-
vas, desceu S. Ex.- Revi-n.° a pé a 
moiirinha. 

Eram _t. horas e razia da tarrie,grian-
do; em cacrual;•em, acompanhado pe-
los revs. i'z:.ires J , aquirn Lopes, Be-
n, ,., enut0 e o sr. Mailoei l ruc[uvso 
la Fu:ueca, s¿ dirigiu rara o Porto_ 

ii F.)i u,:i reste que deixará inapasa-
vel; recorde;ó s ná aima d'aquelles 
que tiver.im a felici.la de de assistir a 
etla.» 
E não ti--irai-ri re.iuzidas apenas á 

esta fe<ta a; m,ii)ifrst•icóes de lídima 
fe rci,`iosa,n'rrli.itiilà aprazível e for-
sio; i estancia. 1).;is amos dep ois, foi 
lev,iJ;i a bom termo unia grandiosis-
si.iia peregri:ia;áo áquelle poetico to-

-0 rrogra>iiigl_i paira essa peregrina-
cao re>ava astirm• 

«A•) pa;s:ir ç) arniversario da 
peregrinac:o rui_[o,a e benção ¢o= 
leniue da Cruz bÌunumental de Santa 
r_uteniia, :l COIìi'.ii1Sv:;0 encarregada 
da .onser«a• 10 desse p,7Ji dioce-
sano e de promover o culto á santà 
Cruz, nomeada :)or Dècreto cte. Sua 

o Sr. Lls.t;o do Porto, 
U rg:i.USat etmfl : Ill) !ieaté peregrina-
ça e u que se crnrgrevuem todos os 
hei; que posai'. tomar parte nessa 

Termino hoje a zlescri¡caiu da ¡ì•,- nia:)nestas_, ; ele f e qu unidos na 
fileira alatiirestayau Ca[nUlica :? Ci %iit, * e5tna creaci, vão pedrï :eïVQCOS2 



.•••Di' i`t:2•:º:•vwxc ;5-ra.ea,•.vaarº -,nv!..w•,.,•.,R,sº'J•s•+--+.t -.x+*+•+••a»r.•`.•n,mss. 

s 

_ C 10 Cata1'aC1tJ d0 an:l0 •a COCl,eJl11C que a aDt'Ith71l [ar S festas -

deve oï anisar-se ro rla rieii-e 8 e- I passado. _ P P P Vil, de sol e lhes lelllbre a Iii e' tenha a ma-nifici banda da Armada 
rAgi'1na•a0. I +. •. COmO fY13fl93etn OS R 1llCORStaIICia t• , ; que ecddfam. A Real Por;üZUeza, tendo-se diri iJo A partida de , unto c. •s er,. z as d'a- f CI p 1, z7 + das suai affirmativa3 sem a- 
 oraIz:^rCrS Ai Vì}S n :i Ì i t ;►• lo j ,• • (para esse fim, a bl- 1- irei que Par c n: .0 ministra ,•oR oora dizer 

yuellas freguezias deve ser à, I o5 dirigimos, se- ali mtermedio do seu ca;narista de ser- 1 P orè33ista sáservta 
eur oito. + i' de cïéado .^.ra levar o des acho á as-e j .11lOt'aS, cEl'taS de gtit elos Oü-   viço, já respondeu, informando o no- signátii-ra,; p 

A PERFGRI\TA ÃÕ t .' Ira o vosso coraÇ'ào ara que i • s Ç •, p 1 bre titular cie que mudo prazer tens 
'  • • •- • 3 em- satisfazer os desejos manifestados Ura bolas (tara a sineeridàde de se-deire organisar-se ás 9 hor_-s, nr. es- l :1ppelam;;S. 1 milhaute.gente. 

l por S. ex.1, não só pelo desejo que Fivalmente, completamento descom-trâdak.  que passa junto ao monte e Pouco nos basta o m lis ?- 
dali séaarrá; dado o si•nat er,• direc- + p.: A tOC1GS OS nOSS09 presa- tem em v er g prosperldade d'agricul- posta, a «Foliran sentilIdo que a_ uella 

a y querio obut0 nos contenta, fl- dos collegas que nos dlstin- tura do nosso concelho, coro tunda ldiotiee feita, aIU, no Começo da rua ção á Cruz diocesana• , por deSe ar- ç 
A :,ASSA CAAIPr1I. CilI1dU C0I'taS tic C,Ue V!t'íl0 CU- i gtlira112 cot_: os seus Clln] rl- ellensc Sal sua atuiu pela nvoonen cie Faria Barbosa, que até a ,uni cios 

: operar comnosco tolas as se- p tissima manrfe;iação que lhe fez por èus amigu3 ccu3ilram', ralo que signi-
celebrar-se-ha em seguida e Lepo.s nlioras a quem por esta fo,--' Inei.tos pelo nosso annlVer- 9 , P fica cia c3eandaluso favoritismo, não 
haverá o sermão e a bencão papal, r c. occasiáo da sua visita a esta vil_:, terei defeca idalosf recorro á rõ3 
que porá um briPlante remate a esta tila n•, diri•imus. 17:tstajla SarÍo, agCadeGet120Si rc cOnl1 - L', pois, ponto assente, que S. i, l. ria de phra3e d, becèo cu•peit g Cha-

não só offerece um vali remio peregrinação.» qüe Cada Ser —ora que nos Ii.s- cid:lm•nte. P P• - ma n,nes feios á verear.ào rogrc33ia-
se desse um tostão para obra _ ra a parada a` ricola, como empregai á ta, enj >s merrlbro3, nealium d'etles` 

t3 rorrámmá é 11 c::ócho - a t ,• i De todos elles recebeu [• todos os meios para que a Landa dia ' roca o seu eihb pela cio auctor ds 
p 1, ; g tilo do O i I, pala estar asse- 1 ••1111IjV1_Ci3 de • -ircellos ca- Armada venha abrilhantar as nossas local, seja quení fór. A èaniara pro. 

verdade sempre é acima de tudo. à1lraCiO o d'astes des festa,• rrres•i3ta era composta de cavá hei*o3 Em compensaçao, a peregrinação , v t 
esultoubrilhantiss.n:a c mo se verá ot d•'1CIC9 Ctl]a Sorte inteïZ3Sa a; ptl• a.7TCS palavras c•U' n_Ul- Por tudo o sr. Conde ce VillzisVoas 
, ,. j cuja honradez a loliidle nenllunì 

no capitulo seguinte, em que asst;ii_ nós todas. i to nos peni?Orarélnl e l?eli1S e todo; os seus collegas da commrc- F 

remos .a uma tiescripcão muito poete- seria como que um quaes nOS COnfes'Sat11CS Sum-
ca, muito alindada e muito engalana- CIO caridade CGnstl'UldO I)eIOS 
da de lotranias, devida á auctorisada ' ; tllilnlente agradecidos: 
penna de Amundio da Silva, o ater- sentim entos, pledCsOá oiti niü 
rimo defensor caos infelizes povos cio Vieres portugüe7RS. D vemos porem esl7eclall-

Alliai-vos, pois comnoseo e sar a gentileza com que se 
t"ZCÌ conlnosco a protecç.ïo referiram ao nosso jornal ds 

  destes orphãsinbos—s obra nossos Collegas=ConilnerCio 
berndita da nossa ternura, da at,, GllililQl'QCS .lolltal Carri-
nossa caridade e do nosso de-
vel'. 

Com a maís sabida consi-
deração cie V. Ex.a9 

Cr.° mt.6 att.e e ven.a 
Regoa, 7 cie março de 1969 

Pela comminsão de beneflccncia, 
Presidente--C!Otil,-le de\io-

rae, Lernardes Pereira. cia, nosso brilhante collega 
Vice-I.)resjdente:l— AnnaTeï- de Vianna do Gastello que, 

Leira, Anua do Poço do Esp]ri- na impr2risa do paii tem,por 

tu Santo, todos os títulos; e tlìuito jus-Secretarias--•-Marearid:-t CIO-
tiide cie 1,Uoraes Bernardas Pe- tamente; um togar distincto, 

•Continíia) 
Douro. 

té 

D_tlnos hoje publicidade 
nas columnas do nosso jor-
nal a uma carta gbot'ta de-
rigidal: às damas 1>o!•tugtle-
zas por uma commisisã,o de 
senhoras durienses que,con- 
doidas com n des;raçiz quo 
assolou a freguezia de Se-
d:ellos, onde a miseria e. a 
doença tem causado grande 
numero de victimas, fttzeni j feira, Alice Claudíno de .lio- irão só nos dedica palavras   
uni a. ello ubUk•o a todas i Adelaide Thalia Soares 14. o os,é 1 p P de muita amabjiidaclé cárie 1 
as aeuhoras, •odindo-111es 1d113 Santos; Noenfli Vasques 

1 ( d1Cl•e ao 110550 presad t5Slm0 i\•d dia tq cio corrente ftacerr: iìa d'tllmeida Coutinllo. 

possam suavizar tantic TTi ,,cria: e princip-almónte aga- i Damos, 11fUSlre deputado da I As novenas que precedem esta fes-

tividade; começaram na ultima quar-sa,lhar e sOCCOt•1'er 98 crean= Na rodarão do «COM- naÇàO, referencias de justo ta- feita. 
ças, que devido a eptdc>lnia nlercio do rT3;arcellos» Tece-- apreço que n.t:itci grato nos 
de typhos que tem graçado l be-se qualquer donativo des- é perfilhar, 
n'aquella freguezia, iicari•m t.in.ado a minorar a sorto A todos muito e mlìito 
na orpliandade. destes infelizes, agradecidos: 

u as „ 
Porto, - c zU3 t i seus filhos mais prestaintès g , saos, 
A peregrinação deve obede= co sis Chie, Illes Pìinore• aS ai t'U- de distintos artistas da prata Lio Cam- A°Cei.,a do de-4 até 

1 e .ali ) SOS. p e dc sr. 'abbadè seguinte - .'as do deserto rt a o Pe ocre. 

' flue aS Or tilas das teri as in-conhecido `e amado é de todós,o qual 
ce}ebrará missa camprl, prégarí e Ctllt4ts 1 
dará a Lenção papal a todos os que E' preciso c.f-ãe, a caridade, etes e que no 581.1 11111St1'e 

se tiverem preparano. Espera-se iam- senhoras, poIlh i no c3m.in1lo •'overnad01' civil_ vê iim dos 
bem a ass5stencra do Evr_•.« Bispo do v d estes c'Peventilt tt• 111 oa-

ts•entc a Ciiristo-Jesus beucãos espe- l)1'il11(?it'ca oração, quem Ille. am- ,, 0 sr. dl'. Lu1T, A Tnori111 
ciáes para Portugal, ue toda a espe- are os )I'it reiros passos, só 
p"nça tora. deve depositar a CruzRedem- pare 

l•ó, Cd111iP. S•tt sempre •, peltll nobï'ú7.a d0 5l'u •tti• lu lnbr•ettea festas nos d1aSo1 cai e'i ••c Na gazeta villlenistalocal já não.so 
raetei', pela sua intelllr•en- ' m=lio uoxi:no uz •romettem ultra -discute. SSménte se atiram parelhas ú A o de setembro, pois, subirão mais T70 ESCC1rO,8Em 3li'L .d Utlìa Ca- 1 í 9 E grammatiea e à boa eduèa ï 

Cruz de Christouma -vez esse oos`' o os .da -antigall riria, •Em U ( rllOr dtu[Íl peitU. C la e pela sua b011d:1dS úllumos`a1vios. i, as abemosque a incany seguiremos. A linguagem rde go. iria, 
' P amigo, urrema,is:ido a0 vacu Cl, ; lne` edível, uma dh,s MAIS' q que sempre lisa, é bem a earaeteristi= 

e religiosa Ter) ,a cfct é licita, eìti pie- ia eterna n04t• da St1a dei- I l p jzctusc para l a dispu;içãoinag•ia crilleplq- e_+. elo localista facèio,o que, sem r r-dosa rui-7a„em, e no meio d'elles se á̀  
o 1 gtt;nento3 serio; a oppôr á nossa verá a figura 

Lispc> l•ci'Ai rola rei Con ; • l ! 7'entüt'tl, SEM' klrp11ã0 é Vil' mt - n{içóes,pitra a rc.rzite ;•cc.r fia.,tvez..:, ca; dc3etnbesta sttay irab u'uàt amun-

?70S que 0 pó dos 'C`1minllOS e Por estes dias derem ser at.itauo-, toado de chulices de ealãõ torpe ll Antonw 8 abo,! L e lo ou• ato I r 

g d •e U que o P y de Al lios, cuutuntl • «Foll;a a YPC)Gl A•I11a 1 I l:n• too b Ih' i ia 
- - C.a S01't8 CS CCnC16I:1noU; ? pt e- 'u mpl irisa ames e e 1- _ os os ira a és c a commts- èntar lèria3. primeira édrada na 

As freguezias mais distantes, coa- j ciso Q CC['aÇ3U de nós t0- Cltall70:> CÒ1'deallmellt8 O empenho'; oe  noL-re tem acende od e Vilias vlo seu erdarlo ahi a vimos a di,r que o 
}:'SpACl10 f•Ca feltó eM aóa3[O Ultim). forme lhes sela mais coa:modo, po- daS as 7o:'tU, Ue IS f:1 .1 d:is : r• o Boas, que é de uma dedicarão ettra- d 1 •` ncls.>o di5tinc to am1 ò e y dem reunir-se is frèguezias pro imas ,:, „• l.orio lheprovan tias cri achas um ão )ara es-

de Canidello, Guilhabr•eu e Alvare- p 1 C01151dP1'abCllSslmO C1Ci'1' 
lhos, cada uma das quaes terá uma'tes pOgUe[loS Seres seIn p ti e • 
musica que as ato^ panhe,\;á encor- SP-M prUteC(•ã0 e ftl1E !?!lì pCll b1QnLlI'10. 
paradas, e?n c;irëcção ao local em que co da nossa b0t?da le lhes S 

sao, nomeadamente o sr-. tenente Ba-' o- e—" ra atacar e qno a esta ter-
cel}ar, merecem o louvor do barrei- ra I;re3tararn valio3ci3 serviços. 
lenses, pelo modo como se hão em- 1 cie pois õ lueati3ta eoútir_usr à 
penhado para o brilhanti;rro da; fes- r'''o3tror o 3èa ódio ao nosso partidò 
tas da ríossa terra que r`ão ode ha_' que còm ísso 3ó no3 dlver'te.ó3 C011-

q (` I tiuuarelnos a criticar; l orno mo-
ver duvide, neste asno attingirão o reçalll, o3 aétjs da ••ereaçào, como ia, 
n.aximo Lsplendor, tia o jornal villieaista quaÚdo na cá-

• t_•_:  t  mara estavam os no33o3 amigo,, só- 
Q mente èom a ditl'ererca seguinte: é 

Tc≥lí•5•;. 2z2 dai 'Mi se rico  ;que não usaromo3 IIu,, a de liugu:tgem 
de coll , rej 1 e só atacaremos o que se-

\o mez Je fev-eréiro ultimo liou- lia erro e mereça a 1,0 r critica. 

ca, nesta casa de caridade, o se- i L pòmos pouco final ela p,01emici 
gttinte movimento: 

lldantes: 

Existiam de janeiro, 72. 

Entrarani em favereiru, 72. 
Sahiram, 70. 
Fallec eram, 4. 

Ficaram pata fevereiro; 70. 

R %'Gticía s dI: reiraaa 

Cum este titulo cortrecou de publi-
car-se, ha diás; na vinil cia IFeIra, uni 
semanàrio progressista dissidente; soh 

CJI1sl11taS com mecíicamp rl tos a direccão do nòsso p;i[ricio e intelli-
gratuitos, 93. Idorni cota ruedica- ! Sente ',serivão cie direito n'ayuella 
mentos panos, 26. Curativos nd celta; sr. Jasé Cándidò Marques d': 

banco, 6v0. Ze 0 •: íoticias dá Feira- 
pública urra 

Detrato do snr, conselh=iro Alpo;ni 
acompànhado de uni artigo de hò.ne-

tricro 
nagem firmàdo tïor àque}ie nosso p-

: 

Ao novo collega desejamos longa 
tida e prósperi lerdes. 

rer _ ºitw•-eis èrsonalidados 
d'aqu .lia linda cidadè, <•, 
que o Úonse hèiro Arnoì'- 
dediç o melhor dos affe-

lihense, FarrielicèlISe e e,4ul-o-
ra do Linia, Cujas amabili-
dad;:s registamos com reco-
nhecimento. 

A Áilrol-a do I•i»ia', o de-
cano dos jornaes de provin-

l••e•laa• tlraa• •c'tlrí4;e• •a?zalZ tíuca• alui o Q•àae •eaaa 

enoJa. Perante as uo33a3 + Y4• em todo, as terras do fiz os rimei- apreciaço_s, 
P + P `descalça se`; è alei temes os ::Ir•ômas de 

ros cartazes- reclame das festas e tam- aIu,ldeiro pouco lir po.. I?eisal-O. l7 
bèm nos con;tà yur a iiireccão da publico sabe quaes àsa da  arvoras 

em moi•erza re aÌr;a orijea dúetduã'ss  vac Lempòr cortaram. Ahl a3 vimos, todos, que se 

anisadas corrida,'- com o concurso • 1 `' alüamá3 cl'ellá3 ccmplétamento 

ocdü•aria c;r tudo ue essa en ran_ cus que isso úão podia 
p y p ser porque a3 respectivos iúformaçoas 

dec:er esta ter: e só eptrari?m no 31ini 'tesio da Justiça 
Jíuiti;simo se interessa sara ex., na eni fins de dezembró, à segírnda, só di-

orgeni;á cão da par.':da abri oaa e em eia• o de 3ua f 

Itn1 pequeno oaulo com ctue amigo e anttRo director d{es- y Éapella de S. José a costumada testa 
Thesoureil t--- liaria Pia da I em honra d'este Santo, constando de 

1 Silva Pereira Rolla te yemanario st dr Vier* a missa solemne; exposição e sermão 

À's senhoras 1lortuguezas: 

«[i]-ru's Ex Ina 13 Senhoras» 
A V.Lx.3D se diri,o no cuin-

prinlObtu d'um derer d`huma-
nidade, uin grupo de multerés 
t.rasmontanas, condoídas da si-
tuação afllictiva do operariado 
agricola da sua região a que 
tido falta-=-o trabalho, o pão, 
o a", salho e ilté a esperam:_t a 
angustiosa tristeza deste qua-
oro; que põe medo e, soffri- •r r, ,  
tllentu ao Coração illais prega- 
rodo para as luctas dia vida e   
para a eséuridão tenebrosa das 1 
il)ísei-ia,s suciaes, temos el:t.re • g• ••••íz 
tló n'ullia freguesia 1 islnha--
Sedie- los-9S creanç3s a quem 
falta; em coriseque;ici l d'unia 
epidemia de tvpho, o braço Este nosso illustre ami- 
a:Irie lhes ganhava o pão de go, digno ;o•'ernador civil 
Cada cila; iilultaa cl'ell,-ts sem de Vianna do Caastello foi 
n]nguem, numa orphandade 

, 

t Q Güi•, Jd'GG J• 

xDvOG.u0 
JOSÉ BELLEZI', WS SANTOS 

E' SCI'iptOl'íel lia: 

R. `Z•ïi•eita, y; . 

r 

fio! roresa que não trem com-1 com Z carta de 
paração com nenhuma das 
desventuras humanas, tilise- Assenta bem ela distin-
ria unira que não póde expri- Cta. 'Ild ,vldualldad8 d'oste pa nca conimissao execntivà dá 

Tnir=se por, nenhuma imagem. 1 1,8StimoSo 8 s 'Tn 1t11iCQ academias pelo acolhimento rate= 
Ser orp11ã0 l Irão ter o p , bido n estia villa, e que ella bem 

carinlio duma nlãe não ter caval.lheii-o tb merU Co171 ale i q mereceu pela correcção com que 
iiM afa 0, quem 111E ensine a o rlist.ing%liu S, 111. E1=Rej, se apresentou na nossa terra. 

C• sr, presidente da Cama- 
ra, por motivo da Visita de 
El- Rei a esta villa, foi agra-
ciado coiri a Cotlimenda da 
Conceição, ralas, segundo le-
mos ei72 alguns collegas, vac 
renunciar a nlercô flue lhe foi 
concedida, 

A musica, tanto das novenas como 
da festividade, é pela banda da Olici-
na -Asylo do M--rimo Deus. 

l ;1éS1i'as 

Tem-se desenvolvendo,ctim 
C•eaaaa>ta•>€i?a>l• bastante etithusiasmo, a ac-

ção meritoria da dLiga Bar-
cellense d'lnstrucção e Edu-
cacaO». 

Ultimamente, na sua esco-
la nocturna, o distincto ad-
vogado e secretario da « Li-
ga,, sr. dr. Lelleza dos San-
tos, que é um dos que alais 
tem trabalhado peias pro5-
peridades dal ber.enlerita itlS-

(•ailder•3aa 11I•aaVajt•:ige ¡ 

Pecebornos a notà da receita e 
ddspeza do sarau rbalisado no nos-

so theatro Gil Vicente', pela brio-
sa academia Povodnso, par a, ca-

tituição, teni feitò varias pa-
lestras muito educativas;ver-
sando priiicipainieiite a 
toria patria e incutindo; -is-

si<ão da saa. excursão a esta vilía. sim, 110 espirito dos alllmiios, 

A receita foi na importancia de o c611hecirliento da gloriosa 
117:045, e a despena de 11.8:6'10, historia do nosso paiz-. 
lia,'dndo, por tanto, um deficit de   
41"65 i-eis. 

•Ta sdcç•,> respectiva publida- r•6tm' 

mos t1n1 agradocìmènto cia s3'm' Pertence ao nosso presa- 
tl ' 

do collega cio « Correiò da 
Noite>v o artigo que hoje;conl 
a devida veria; publicamos I 
em prit7leirO togar. 

r, aa19CC2,nie2:ta,• 

Coi.i 7? annos <1•• idade, faUe-

eeu n'tttn dos diàs ala ultima se-
mana, na sua casa de Pedra Fu-

rada, Weáte concelho; o sar. José 

Ferreira dia Si[va, proprietario, 
pae do nõ,; prasado amigo snr. 
padre Antonio Ferreira cia v'a, 

muito (limo capeflãõ cia confraria 
ale Nossa ,9oaliora das \rpeey,icia_ 
dos, cio Barqueiros., 

A este nosso amigo e a toda a 
familia, aprtso.ltamos os nossos 
pesame5. 

Y 
l'ambh!n fti!leeeu, na madruga- 

ciar da penaltima clainta feira, ò;Yl 

Silveiras, o & r. ,Miguel Jus d'_1- 
raujo __Miranda, abastado propric-

tario, pae cia nosso amigo o pres-

tante cdrreligionario sr. Antonio 
José ('Araujo Miranda, a quem, 
como íl toda a dentais £arnilia, en-
viamos a éxpressãa do nosso pa_ 
sar: • 

X 

Ém Santa Miaria ele GállA os, 
falleceti na iiltitnia s,gund:l-feira ó 

sr. Juâd de Villas Luas, pruprie-
tar•ie. 

C linadoi era Cnllllo In do 

so presadísgjmo ãmigo e valiosa 

edrreligioDario, Sr. c•unimevallosr 
1lanoel Joaquim C.', :! o nn .., r!_ 

vzes,irnpo'rtaütd c•orrlur•r.•ict : i• u'•.•° 
ta villa, e da nosso 

signante sr. Jose Guntah'c•e dm 

Silveira, cap;t,alïsta, residente eF-• 



s.arm•racu•v--a+or.•L.•.ar•vy`••.n, 
Y 

1 

Praga, ti •'tie:n envianíos senridíis para britar natúralrneti`te- •)arà 
pcsZmes bem como a toda :à fa- :serem feitos retlat'Ós. 
(tinia eolutacla. '(ido isto, suá`do posterior ás 

X :solicitações da diF;riá Associa-
-ção Co(nmet ci,il, não deixa de 

Em S. Juli-to ele Ì• i•bixo, Ponto se)••, coro certeza, a conseeluen-
do Lima, falie,•eu tia ult.inv 4 cia di+ snk, patriotica , interven-
firá, o sr. Franciceo josó (VA- çào e insistencia no itssuriipto. 
rn!.,jo, commérciaute, irntãu do sr. Muitos louvores lhe cabem. 
Thomaz Jt,Bó d'Araujü, t-onside-
a•r lo neóoàianto P alutstaclo liro-

Drietario nesta , ilta. 
0 nosso hesame. -

F,7 e»1 moios: 

IL,je- u sr. dr. JoJo Pedrõ'de 

t• 

A cuni9rtissáo executica da Aca-
demia Povoe,csrt, prun,oto.ra do sa-
irtu que Se rcacrsuit 7ao theatro Gil 
Vi.ce,Yte, d'esia fnruiosa Uillrt, cnc 

31 de jrtneiro nitimu, rem Por este 
n,r,.io arntdecer recolihecidissirarc o 
firlulgu uculhinteutri Arte recebtac de, 
t.,das as pessores tque coneorreram 
ao niesniU Srt';'ee,,, rvsrn2 como t0- 

dl,,8 eis i:tunif,staÇ rs de s7lr1pct 
thia e cordÉ-c(1;clude que- . tambenz 
ºecebete da ituLre ìi,pulcrr•to d.'cstc: 
rioinã*e terra durante a estada aqui 
da 9nencioncada Acadenciu, especut- José Claudio Pereira Baltha ar 
lesmido 91 'eSt.; seu etg;'adt'Cel,tPntO 

Lados por este dist►'ieto e ainda Deseja9nos o seis coüijaéto º•ës- os nonies dos exm.°$ si-s. drs. José 
pe!a^.te o illú5tre depí•tado por trib eleceineaito. de Nattos (irae(i e J'uaquinc Paes 
i —Encontrei-se ha dirts no Porto de Villas Boas, ret,•. Alexu)zdriico Ar;;ari.f `nosso patriciu, o sr. dr. -t 

\'fieira I•arnOS; Sem {1reÒCCtlpa a sr- 9, D. I;nima Lopes Crtrdoso, Leitu.ga e Aw.,diu lhutos-, pela •tC 1t,oS de • dias 
ções 'politieas `e sõtnente '! rate- distineta prt,f,,s'sora ofi;cirtl 9c'esta foi'»ice generosa e g dhterdct tenro 

2.° ublicação se dir iiarunc dirr ir todos us tr.t- P rèssàdo t,b conseaui(nènto de villa. J 9 Manoel de Fari•i particï-
-7ein estado raaem !nte era er- bancas conducentes cí ccu inhosa e, I'cl0 1117.0 de melhorantébtos locaes, rnerecé 9 f 1 direi lio 

o applatlso dos bdfcellenses. nitncct es uccida recer• cia ice os J •:1 <- os seus Limigos 110, Sito o sr..•lntunio I t;rnïra •'stcves. ( q ç q 1 • q 
Uelia já -re•uILaram )`eneficiot,. Sentimos e desejamos as scucs acadt•micos aqui. 9•eceberttni c é,` esta co ia t'Ca de 13a)'Cel- jtlt]tLLITiellte CUM' a5 fUliC-

1 p melhorus. gra,ule contei vencia que tiveram ti'ar,-.:e sc,ntiniio a saa àc ,ào a- q l0S e •cat'to rlo d.0 CSCr'1- I r;ões de Li judallte do notaria 
trioticà eai ' rtil ao beiti local. — Ri, ressoo da siia casa de nesse sarau de inoloidaí;eis 9'c- ' • r p eLm sr. dr. leira I•,ti-cordcr i)ès. vão do 61. Of11c)0, que es-E Cotlsta=ncs que toais repa- =lzurcu•ct, Villa do Cunrle, o nosso • ç 1 

t A todas o ; atesto da suta eter- q cr I110S, e•.erce tis d 3 sUllclta-ra(;õeS i•ão ser ordenadas pelo estina-trel ani ,go si•. AuJii.•tb Pci- t P' te aS fila, Cori'et11 etl!-
rJoverno nas estradas d'este xeira de M(!11b. 91a grcttidtìo. . dor para que foi ultimtl-tos de tìat t:l dias ei-
Lon ' elf:o, aigurnas das quites,  -_ t_¢é  G presidente dct coniniissao a g ' ll7etlte despachado. 
senão t•id•is estão Ìntransita= i tardo Ant01110 José da 1 

E3>2• .iL 

Pcrei ra. 
Dia lG_o m7-.,9)adre 

V,lla- 01,'ítt hatcui 
iXa 19— os srs. J̀usé Bairros 

Lima Jimiur e dr. Antonió de 
S'ucrsa •'1 úzureth. 

X 

Pegri!ssou de Lisb m o s9:r. dr. 
•1,itu;tiu :ingttsto Xugcceira Sua-
tu, oura etissi,no jicic de, direito de 

AntAio 

A•T\ ONGIO 

' Oscar Trneco (xuimaráes. ( 1al'mo da PortCti •TO•'1i— 
zeis, Graças aos carros coto to- i ej'c•Elo ell•z•17t•11   ' Alva e int)lllel', tOndo -a, Barcellos. 
vos de -pinheiro rjue, seri7 a rrlüs 
pequena rl'1'e1!11•i•.tt• íC, ì11 rreauezia de Cara??e- ec uena retribuit'ào ao Estado C • • • 1 Os prst•c•s dos •csreaés nó 
e ao Inunicipio, ahi vão, dia a CoS, nias auzentes eal 

arruinando aviação pubii nnsso1 7 3 • m s Loao o, m dd de 11i,le 6 ibuí li • • • parte ircoi'ta dos 1 íSt.a-
cà.seguintes: 

Qitiz à ̀caimara progressista, -iílho bran-co 
diga-se de passagens, inod:ficar 
UM "puüco isto adoptando tliedi- amLlrelló 

Centeio 
Trigo 
Feijáo branca 
» amarelio 
» vermelho 

das de que sesuttaria !lagar ai-
,guina coisa ao municip!9 quem, 
sealmente,'Inais tem contribui-
do para o ruinoso estado das 
estradas, toas sertiirain os pa- 
triulus desi9itt.;•cssadus, de todos 
os cantos do nosso palco 1)o)i- » ra fado 
tico, estorvando -se a pratica de » fradinho 
inedidast,que tonos os itrip-ir- i „ preto 
c,•iaes i,ccouhecem ser uma rir;• 
cessidade para as finanças do " manteib i 
niilnicipio. mistura 

Foi um Érandé erro. Os que Milho 111vo 
ainda o não creiam o tempo os Painço 
eu.n.vencerá. Ter-se=ia creado Tremocos 
receita valiosa coai que acudir 
à imperiosa despezà da viação 
iiiunici•pal que tambem está no 
unais iamentavel estado. 
—Publicamos etn seguida o 

telegramnia recebido peta As= 
sociaçào Gommercial e ainda o 
da resposta enviado por esta 
eollectividade, agradecendo ao 
s1•. min-istro das obras pub!i-
Caá: 

«Presidente •issóciação Con:merèiai 
Barecilo3-auctoriso n'esta (latagran-
de reparaç.io estrada real 10 dentro do 
concelho l;areellos.—Ministro Obras 
Publicas. n 

«I:zm:^ iilinistró Obrka Pitbli•à,3-

6S0 
"660 
680 

9-10 
1000 _ 
8J0 
1000 
800 
800 

1000 
•, 

750 
760 
700 
5`'0 

Bat-atas, 15 trilos 5'-o 
Vinho, pipa toe Soo litros, 

14 a 17 1 reis: 

CÜH .Cf►C90 H1C HIRCUAIL S 

s••.tll.• e. 
,,uusrt Cumpo`3. 

Graças aos solicites pP,d!Clo$ Dia 15 -0 '87ir. J li osé Afonso 

dá, digna direcçào 'da Associa-
ção Gomrnercial d't•sta villa,que, 
cume já aqui dissemos, com 
•Orara patriotice e intt;lli•ente 
ortentaçao, teu] deSenvolvido 
urna àctivid:dé a!tarhente bene-
tica para os interesses locaes, o 
dignissitno ministro ajas Clbr is 
Publicas concedeu, conto s'e 
verá pelo telt'ora(nma qnè ade-
ante publicamos, trina impor-
tante ;•eparaçao lia estrada ii.o esta cuncarca. 

10. A insistencia com que a di- - Isnc Lisboci, subnlettezt-se ha 
reeçào da Associação Comtner- dias lt ,tina ineli;idrosa oPerccçïiu, 
ciai teia tratado este momen_ ct i9nüt .11ctriu Benigna, nésl;sita-
toso assunipto=-a reparação das bti.lissi,hcc supri inric do ColUgio do"s 
estradas—quer perànte -o &u= 8agrudos G'o9•acões de Jesus e Ma-
verno, quer perante os deprr- 9-ia, d'estu cillrt. 

r'G:.º:iG'i7v ,M úteis n•r  4'1—  . +i • r̀a• .•nx.L 

f 1110 cio,  rla !Mestra fl'e- ( dltzirern por embargos 
1•. •r:e•la col •eti• editts'[i• t_ u•l'endto •z • 1 dr. li,za. suo 

F 130 dias a citar j.'?sé Milr- tiverem; nos téhr os d.0 
' y t1t1S iVeiva., ca s. elo C[)rn at•1490 SeiSceWOS e de-

5 l;i, ti?lE tl•.(1 tr• t'.• 'i posa li'l zritt da •• olit c•aï- zessiis c j)ara r 113110, d() 
,, yão, atlselite err:ljctrte 111- codi o ato Processo Ci-

27-LOYOS-28 •• l 
certa, ignorarlao-se l)ara. vil. 

o onde, parir. fila qu-,111d1.ade 1 s audLenClas neste 

  de irtt•ressad(• e prill•o juizo t,eeln lotar eul to-
><•.-......•..•••,,,•.  dQ invntal'iá(?o, assistir (Ias as i.ei (sas e sextas- 

T TUMi a tolos os tcrr7ios•ité l`r- feiras c1e cada se[nana, 
8 k_  iial do ïrlve[1t,ar o- a gtie neto setido dias siiiií.irica.-

se alltlde, declazirem n'el- dos ou feriados, porque 
le os seus direitos, nos sete-do-o, sé t••zern .10 itt1• 
ter roies dá ler, c' óiri a pe- ̀ II1edíiit0, se t anlijerll I1ttCi 

na de revelia e seni pre -1 iü) ' „ , ,• 1 1 l •(• In_•••dldo, pai t , lo-
jtiisn do seu regalar átl- ras (Ia i iatil)ã e 110 ti•il)tl-
Clti:l71(:[ItO. 1!al •CtI•Ii Il1i (l'e til e,oiiii r-

13areellos, ` 71 de fev(1,- cie, sito na Prava •tlurli• 
refiro de 11100. cipal, desta villa. 

Vorifiutitii 13areellos, 27 Cie IeVG•• 
0 ,11117. de Dircitó : , 90J 

J'C. Souto 1'eit'0 (IC 

•.••r•C•ee,iin,en•o 

0 escrii,ã •'er:iq+ici 
O Juiz d.e Direito 
fogueira Souto 

0 escrivão 
José Claudio Pereirlt 13u1 aluai 

to s--••t ïizlZ 

altares dos-unidos do BrazíI, co- T OLIPEIRAS E RALOS 
o dia 28 de mal'ço, i 1110 1.1 In dos actuaes 11.1 [tos •Morreln coma a1•i•Iica 

pel•ls 3 11oras (Ia L ,r de, 
ao lotar da Aldteia., (la 
lre niezla de Smí a ti a-
ria de Callegos e uloraúa 
do lül1ecl[10 Antonio Si[-
vestre Alves Pereir:I, te-

e dos fo- ç•-to do sensá._-ional ritíeidw 

reiro:7, 1{ vai)& co José 0 CFr.a DF MILHO 

da Silva e illtliller Jo`e-[ que é o melhor ratie1da do 
1)lIa l•osn, ftllec t•c,s 1)1 0-' 1 t mundo e que se vendo w1 
redores gtic forá)1) 11 t•llal macia da Caiçtidi. 
Ines nia fre•uezla, f)ara, 
Elacç•10 co11I processo rá lo,ar a arreinii.,i o t• , 
especial u ecu•[vaporft1-

de Unia triblina e, a C0 1-' 
ro•• troe co:Itra el1e e ou-

clusão d(3 altar s p Ir.1 ti-os propoz o senhorio 
a freg)1eut de I3aliazal', directo Gonçalo Ali'i'erlo 
tei lo de levar-se ein co.)- ylveS Pereira, EIIOrt1d01' 

ta alguin serviço já feii.o. 11a cidade do 'Porto, CEn 
As condições estão pa- cuja adio se fez peu 

a, Elo-teiltes !ta casa do sr. Ma- , 
noel.3oaquir.IÇoelho Gora- ra eu 3 de Derelitl),o 
çalves• rua 11. •• ntonio dó 11ri1 nnvëceilLos e cito; 

lios llredios a [tile st,jei-
tos os fóros pedidos, pa-
ra p{i al.lento aos rll es-
tnos. •ligt,-id^cios em 1 'i;1-
ta e 110d'G 12111 dtiz('tIt()S pe" s r•ialriniol-,,i proces-

dezcno v e —C'IC, C ISt,LS e S'•s olt •'ci:;Pen,sas Fura Orde- 

do t1lc•lti g(le l•ir (i(•` 1(•J nações e & giiai!gtic nego- 

i!t% Ilnal, verem c cctl-

Vão elo 0." oflieio-3al- sa,r a sua citaçl•o ria se- 
--: .G=-  !!)azar—nos autos ele ii•1- (funda at.)diencia de este 

ventario orpli iíioloc•ico a. jt.Iizo a contar do finda- 
Curacerta e àlïvió irrtmccliato, so CII.le Se pI'OCed1; pUE' ferre- Inerlt0 d0 l)t'aSCi 610S edt- RAINHA DA MOU-A U1Â•imÒs que (•e!oS ilitlstl'eS âe obtem com o I3ALSï.>.1i0 CLLE = Cll[1Cnto do 1'a[11'e TOSC tos, Ual'e11ta C1iaS 

depiltados si-s. drs. Nunes da TE de F. .11orgarlo, o rriAis certo c o! g , sue 
Silva e Vieira 1tamOS, furam mais eRicatz cie todos o3 remédios i iil•artins da Cruz, ab51 ade começará corret,d0 a1)C)S 
pedidas notas das estradas de Frasco; Iao leis. 

Depoátos: Lisb'oz-PÍia ::, aeia$ar-lque foi da lre•[tezla de a segunda publlCa.çaO de 
este COnCCI!IC! que .21ais tare- !sal, rua Aurea, 128:-Pdrto: Antonio i •.' l esto 
^gim de reparação, :;ert2'llente Lopes; rua flts flores, S. Joú.O de , ll.i Boa no 1 .>.n i • , 30. -Lra a: , cIi'Ii li1ClÓ n`l f0111'I 
)ara do governo Solieitare(n as Araujo C Faria, • rua Conde 1ãçA Fiei- (letal e iliv'll[tll'lattte S(la OÍ11L'lai Qi)1a1'i0 c10 Gore:'= 

r- li 1 1 a. I I d Cal 1 

.Barroso=-Bai'cel,os. 
Bdrez:los:-trimestre, Soo reis: se-

mestre, o36 reis. Pórn. d213arccilos:-
paga adiantada-trimestre, 3615 reis. ••, ' L , • t •¡(1•• ' 
semestre; ^o. Brazil:-anuo; 2:.100. aJ 11 OS lle N•V ••i Is-

Nu mero âlvulso 3d réis. 
1 .' publica cão' 12ed c .ão e '1 dministryã0-R. D.. i 

,1nto,iio Barroso-8::,,cellos. 
1'e10 itil; o [le (Iirelto de, 

Publ ic acõ és 

Anriincids: li ha; 3a re1fi; r•pefìc`"sa esta eoin,,irCa de Bareel-
Lisbua•3ssociaçãa ( ommercial Bar- zo reis. Communicados: linha t0 rs• l0S e CartOl'EO d0 CSCL' i-
cellos agra-tece reparaSào estrada con_ to e' assinantes fiteira o abatunen-
cedida por Y. Ea 3, pois representar to de' •• P. e 
béaefiaio concelho que tem todas ás es- 
tratas intransitaveis. — Presidente', 
Jbâ.o Cruz.y 

kÌeCOSSdt'las pru'•ldencras. 1 a. a+•e c,. aarmaci.+ a a çac a );legàntisàiuzo jo.nal de molas è1, ) 
e nas princip:tos pharmaclss. )1'lma Posa Marlilis da 110». P n•l 1̀1C á t I elo varias estradas 1- - port«r, ez. tens 1• • - '•. t per°cl?i 

j •l „ a' ¡ ni. '.r•dc•ios d;t ma;s alt;t notidade p2r:ï 
•1 3 tátil;alia baStir,te Shc'a • OS_•t •JLit( it'ii. 111u1(?t'. r 1 vlcó " ' ali •L ,,.❑ i,oras c erc:uiça:: .i..e i p • •. 21• dicn  

T (•} 

11L 

5i St1 0S 

,cv -sob a diréëção de 

•:',i•ll3$t. _Aia Qllifl • áí33 

S&ie:'a10;- 0f%1cZQi Cria C i)Zrq 

`Patric rchal 

hncarre lra-sé de todo è 
1ia1qu,;r des,P&-.cì_o ecclesias•- 

tico depelide te-das ca i•iràs 
ec1 !csitistica; portti• iezas . 

•i11it',iatu;--",Ttoina óti de titial- 

quer dos _lFirtisterìos; disca-o 

c o coiigcnere com a maxim,' 

Itel, eza e economia. 

dá c`.'ríu,z1`C1pio, 3~.­2.0  

LISBOA 

Anno  3.000 
ci mezes  1:800 

`• AVULSO 300 reis 



hÀt 

LOJ"A DO POVO 
DE 

-Rua D. Antonio Barroso—Barcetlos 

Sl•gn'9[IIIs 

Magnifico sortido de fíanellas pretas, piquets, dia-
`gon•aes e casimiras de cor, para fatos dé obz°écasac , 
"casacas frak _e pall•tut. 

Rica 'collecção de plzantásias para vestidos, etc. 

FlárieIlR1, èll tàè, 11i1rins, panüos crclg, piscados, ete., etc: 

Com•rleto •80`7Wdò te'rnizcéZezaS e tecidos para Jorròs 

o-y9••  ] m oo- o• 9P O ••}1,n• •'¡ Per. 
cvó •c•u• ctiv o oú`'•^• a coto ic ú• 

A À Í 
fii3CH1THECA DC EDúC: ÇÁO 

G ,çcuxc1 s A rPIDIlzei18 
As _;.'lIeú•r, ës•as emri-eetelo- 
nacs 0 a mossa C'ivllisa 
ção 

Por Max Nordazz 

Traduccão de Agostinho Fortes 

Public Çãã níènsal de 
Qlegantes voluu•es de200 
pi-•gitias pela insignifi- 
cante quantia de; 200 rs. 0 

DE 

1 ais in PO ••t IltC, 0stabele•ln _e• ato 
em br*oChura. e 200 reis! do Min!10 e que iïit is baúato v'eRde 
encnrdenéido1 ! Por tão 

insignificante quantia não 
se lnstrue quem não 

NIltixU ; c̀ri rié sem s6:•ticlò diosta quer-
`que teta pós° nórrfïe;: Condições Xassignátura 

Vender harato, Ptàá• -ëï tdcit. anait• 

Restaurante e 8 a1éúi1c. fí ' 
= IJE 

ÀNT0 10 WOLIVÉIRA A«tTOs . 

Pagamento adeantado por 
vale do correio ou era es-
hmpilhas postes pá, 

Largo da horta Nova e Rua 13àrJo •a de VI `C ta9 

carta registada. ° 

rramco de porte 
Anno lz t ols: brochados z,• }oo. 
Meio anho 6 vol. u l fijz06 

Avulso 9od r`eisli 
Anno tï vol. enc. 3600 
Meio anno 6 vol. enc. 1 • " 

Avulso -306 reìsll 

Presuntos, chourigos, salpicóes e paios--de illelgaÇn9 Lamego é A' vénda em todas as 
Alomtejó; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salame; quei-

jo dá Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, censercas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, plekles e 

tomates, manteiga de Deu Christi (Vianna do Castello); anaiìaz, ba- 
nanas, doce do Brazil (aba(•achis e govabada), pasteis de dô.••ó, la-
ranja, bolacha alaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Vi}laì°ica a, 

rs. o litro, $zeite de I3randãó Gemes, finissïrrio & zeitE tÈe' 1i-
randélla para vender a retalliu. Especial café iuoido a 720 rs. o ki-
lo, chá e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 13a e 4JrelsYo 
quartilho, vinhos verdes e de meza da. R. C. Vinicola:--
alzmentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnés e tudo mais que e dado a tima salctliclial;iw berra 
montada, assim c )mo esta. 

livrarias; corrosp'dndel-
teS de pilb•,incla e no edi-
tor 

c,4bè1 "l;iiezda 

Pu veres ad  
8i1Ïfato Elixofro 

Nã antiga. casa MAR.QUE•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de forragens, tirita vidros, 
càr t ãd, ferro é àr'a liie para ramadas, vendem-sè á9tiel-
risRadon•e•a naciónaes e estr'angeir'os de todos os aucto- 

Rua do Alecrim, So, 82—Lisboa res, panibìis e tlíbó dè borrilella jJal'a sltlfatal', •ildato 
de cobre enxofre em pó e pedra, è outros artigôs túdó 
de prim•il•a glilidade, e preçcís sem córlipetëncra. 

Pede-se a att ,- ríçàn dó 
eTial>. ° ÏB>iabyico 1)ara a Iel-
tára do aeee>;reenelo a1;aixoi 
dos tienieós ateliers da 
Eun, ctitaí a.•gistiços, a aríé 

114 Coxia _ia :ld »á~ll≥ée•13Efi+ecrep 
>r 

' vt«•a ido conjZméto do 
ilitos; vendendo tôdSõ. os 
WIti.igoq por metade- elos_ 
prrea,•o de gttalgaaei- olafi•a 
casa 

Santa e fi al Case, da I•Ííael•í•o•=día 
da Bareellos 

;fics3c•a ®ãt1 

bit•ee ioe•— Avelino Avrds D^arte;• pïlrármttcèuticd dê 1:$ clattse 
pela Ünive:rsidade de Coímbra 

Esmerado sortiMento de todos os artigos qüe gtitw-
hedem lima boa pharrnacia. 

Agencia de segtiros. 

flial, 0 1 

]É- 14:>S sai 

Plzarriiace,utico 

111à li à1àJfl•a> a de Vrcltas.— Serviçó pep-íxíanente 

Deposito` de prnóductas Ainzid s e phármaeeú.ticòs nácionaes e es-
tyángeirrs•--Aguas luineraes- - AIgaliàs—Fundas—Seringas—Irriga I 
dores—Thermom.ett.ós-~;lMuitás outras especialidades: • 

Completo soi`; od  dei tintas~ oleosq aIvaiadésr vernizes; pii iceis 
•rtc, etc. liodiczúac é aos pregos. —Pnx b erisadores dos melhores 
a'•ctbl PS. 

r 

A Ufilca fabrieã 
•4xee ha: éomiActa ei ã I:ea•• 

repa emÈ 

Maahoel JoaQfailem t'a elhó i.ónç'1à1 eg 

0 5 17 q̀  1_•_' )--ó y  )K) 0 y  )OY 

A VODA ILL STRADA 
x 

orrial das Fámilias 
Piiblicaça sei na â1 

Ditl•cetas•ti—D. I:coïnor Mald"Rliadó 

•splèndido jornal de modas contendo, em magni-
gell'ès em bran- ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
go para rapar- em chapeus, toilettes, pharitasias tíç 8 COnfècçÓOS tanto pa-õQs e cQmpa= 
nhitts, cariar- r a senhoras como crianças. 
tQ3 ite metal, 11ZoWs cortados em tat6nlio r atúFal. 
6orraeha e pa-
ra lacrei nume- Cada numero da 3loda, Illustrada>í e' acompanhe - 
fracìores, tlm-

a egres 
e,41 ':T AÒuro.13relefos, 

mdnoggrammâs è iírátõé•; prensas, ba-
lancés, cunhos,, aliçatçs para sellar 
churnbQ; fabrièá de chapas èsmaitadãs 
em metal e ferro; gra\ ura. em pedra o 
selis auneis: I1íLtógráphia, t3-pográ,• 
phia; Papelariá; Ferragens, bilhetes; 
trabalhos súperiores; et.; é a casa , , A, 
L. FItEII,E ra ádor, o qúal tem fei-
to viagens de cstudrs á Allemanlia; 
Austi•iá; França; Inglaterra, e grande 
CASA cré 111U tos artigos, aonde em- 

pregà mais artistas que todas as otí  Iras r inefid : dá pºl d rovida.in sé as coffipalilliaí, 
d e, t• •• 

b,an apor is pala,' á pYfa fazer o a co-
b,  4 obr•nga,flor isso sedem fazer os seus s. 
pedidos, de tudo flue v5. e.iz.la désoja- 
real; pára lhe setem rètrteítidds seus 
demora. 

A: L. FRÉIRK-GRA.VA1'( )R, 

04 490. rZE.I.da Vdetoria- 

-Ilida Q10 Oca íaó; 4.,7 
a 104 

Tèlóphotie, 945 —LI44'izá.A. 

adresse tetevraphicd—ERIF.RÉ t -siá compár'ihia effecizia seguros ;naritfinos é terrestres d 

BRINDE—Todas á3 èómprws aáp• -prlécus rasdaveis. Tem agentes em todas as Iticálz odes da'trotes a 800 reis, o freguez pode re- I pi-oviiicia do Minha. 

quesitar dm k• léndário=chrotrid para 
eseriptorio com bloque: l Séde ene Braga., 

dó de ilm nurrierò do « Petit Echo de Ia Brodel'iel, j•r-
naI especial de' bordados eni todos os ;enes os. 

80 e 100 reis por semana no acto da entrega. 
Assigna=se em todas as livrarias e na do editor 

nt.icÉá casa, Bertrand—José Bastos 

tr Ì •1•.a• f f•lal•lC•l i.cic 
Noeiédààl é :•eióaa anlCa de resle•iee4:al lliadatic lÏeútlad:ti 

CAPITAL 200`:000•M0 reis 

É•etú-no arinor cré bónus aos srs. segurados 

Âgdntë érK Fardeilos 

-É dfuarado fily dio Fieira latia ók 


